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  Introdução




  Ela espera, espera,




  Entoando a canção,




  Os seus filhos despertarem,




  E se lembrarem de quem são.




  – Cântico Wiccaniano




  Escutar a Voz da Natureza é uma urgência. Resgatar nosso lugar na delicada teia da vida, onde cada organismo desempenha um papel único para manter o equilíbrio dinâmico, é mais do que uma aspiração poética ou romântica – é uma extrema necessidade. Nosso sucesso ou fracasso nessa árdua tarefa vai determinar não apenas o nosso próprio futuro, mas também o destino das futuras gerações que caminharão sobre este mundo. E para nós, Bruxos, para quem a reencarnação é não apenas uma crença, mas uma dádiva da Grande Mãe, essa tarefa é ainda mais importante e urgente, pois nossas ações no presente moldam a realidade na qual esperamos renascer.




  Por muito tempo na História da Humanidade, a Deusa foi silenciada e esquecida. Seus templos destruídos, seus bosques e fontes sagradas profanados, suas histórias distorcidas e seus muitos nomes apagados. Todo o caos em que nos encontramos agora é um resultado de nosso afastamento da presença da Mãe – não que ela esteja distante, afinal, a Natureza nunca pode estar longe; somos Natureza. Somos, todos nós, uma manifestação única da Alma do Mundo, e ao contemplarmos os olhos uns dos outros, são os infinitos rostos dela que podemos admirar.




  Em um tempo em que a Terra chora e a humanidade sofre de tantos males físicos, sociais e psicológicos, é apenas o colo da Mãe que pode trazer a cura para nossos espíritos segregados; e é somente bebendo do Cálice da Vida que ela nos oferece que poderemos nos tornar inteiros de novo, não apenas em nós mesmos, mas com todo o Universo. É urgente que nos lembremos! É urgente que possamos devolver à Natureza seu véu de mistério e sacralidade. Nossas almas anseiam por esse reencontro; e é assim que milhares de novas ­Sacerdotisas e Sacerdotes da Alma do Mundo, em suas múltiplas e mais variadas expressões, têm despertado ao redor do globo, ouvindo a antiga canção que a Natureza nos sussurra. Se este livro está agora em suas mãos, talvez você também tenha escutado.




  Esta obra foi escrita e desenvolvida quase que totalmente durante a pandemia do coronavírus – um desafio para a humanidade que ainda não terminou. Este terrível episódio da História humana é mais uma oportunidade que nos convida a enxergar que, por trás das maravilhas e do poder que a humanidade acredita que conquistou sobre a Terra, a Natureza ainda é soberana, e pode nos destruir e dizimar com o sopro de uma partícula invisível aos nossos olhos. Neste momento, onde tantos sofrem a perda de pessoas amadas e a insegurança do futuro, trilhar um caminho religioso é uma oportunidade de colocar os eventos de nossa vida – tanto individuais quanto coletivos – à luz da espiritualidade, de modo que possamos transformar dor em sabedoria.




  Os seres humanos sempre temeram os terremotos, furacões, maremotos e tempestades – expressões violentas da fúria da Natureza. Mas agora, de maneira muito mais sutil e imperceptível, notamos o quanto ainda somos criaturas frágeis diante do seu poder. A Natureza não precisa de nós; somos nós quem precisamos de suas águas límpidas para viver, do ar puro para respirar livremente sem o uso de máscaras, do seu calor temperado para que nossas peles não se tornem doentes com a luz do sol, da terra fértil para nos fornecer alimento. Somos nós quem precisamos da Terra! Com um sopro invisível, ela pode nos dizimar.




  A proposta deste livro é contribuir para essa necessidade de nosso tempo. Muito mais do que apenas mais um manual de Magia Natural para que os seres humanos se utilizem da natureza para alcançar seus desejos egoístas e mesquinhos, esta é uma obra de tealogia, que trata da construção de uma verdadeira espiritualidade Pagã que seja centrada na terra, para qual a Magia Natural é uma ferramenta capaz de reestabelecer nossa relação de respeito pelo mundo. Todos os rituais, feitiços, exercícios e práticas mágicas que você encontrará neste manual devem servir a este propósito de conexão e contemplação da Alma do Mundo. Como Neopagãos, artífices de novas religiões inspiradas em mitos e Deuses do passado, somos nós quem devemos trazer as respostas e os meios para curar os males de nosso tempo, e, por isso, esta obra também convidará você a pensar sobre o que significa viver uma vida de verdadeira reverência à Terra.




  Praticar Magia Natural é também um exercício espiritual, capaz de trazer cura a nós mesmos, aos outros à nossa volta e ao mundo. Preparando incensos, óleos e infusões, celebrando rituais para sacralizar mais uma vez rios e florestas e aprendendo a contemplar a beleza de cada nascer do sol com nossos cânticos, tornamo-nos agentes da profunda mudança de atitude que este tempo exige de nós. Nossas práticas mágicas e religiosas não devem ser refúgios para nos escondermos da realidade e fugirmos dos problemas à nossa volta, mas ferramentas poderosas que nos ajudem a esclarecê-los e solucioná-los. Não há tempo a perder. Cada dia vivido sem o verdadeiro compromisso em aprofundar nossa experiência espiritual é um desperdício de tempo e recursos – por isso a Arte sempre será, em essência, solitária: em última análise, este é um caminho que depende de nossa própria vocação e compromisso.




  Espero que as reflexões, conceitos filosóficos, questionamentos, imagens mentais e exercícios aqui propostos possam contribuir para o desenvolvimento de seu caminho pessoal, abrindo seu corpo, mente, espírito e coração à presença dos Antigos Deuses da Floresta, que clamam por nós e nos oferecem a cura para os males de nosso tempo.




  Que possamos mais uma vez nos curvar em assombro e reverência diante do Mistério da Natureza para contemplar suas lições!




  Flávio Lopes




  Solstício de Verão de 2021
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  A Deusa não é uma entidade ou um espírito que nos observa de algum lugar fora do mundo. Ela é o mundo.




  Quando ela inspira e expira, os ventos se movem, a Lua cresce e mingua, as quatro estações do ano sucedem uma à outra.




  No pulso do seu coração, as sementes germinam e os frutos amadurecem.




  Quando Ela sorri, o choro dos recém-nascidos rompe o silêncio e atravessa o infinito.




  Ela é o útero de onde toda a vida se levanta, o túmulo onde toda vida há de descansar, para que possa nascer mais uma vez.




  Incriada e Criadora de Todas as Coisas. Mais antiga que o próprio Tempo.




  Ela não precisa ser invocada, pois todos os lugares são o corpo Dela: a montanha, a caverna, o céu e o coração humano.




  O mundo é seu Templo. Todos os sons da natureza são reverências a Ela: o canto dos pássaros, o farfalhar das folhas ao vento, o rugido do trovão.




  Que seu Amor flua por nós, a partir de nós, e que a cada dia possamos dançar ao som da sua canção, que faz os planetas girarem e as estrelas nascerem.




  Blessed be!
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  O Despertar dos Filhos da Terra


  Ouçam as palavras da Deusa Estrela;


  Ela, que na poeira dos pés traz as hostes dos céus,


  E cujo corpo envolve o Universo.


  – A Carga da Deusa


A Bruxaria é uma religião da terra, e um Bruxo vivencia sua magia vinte e quatro horas por dia. Ao contrário do que muitos podem pensar, não praticamos magia apenas dentro de nossos Círculos Mágicos em noites de Sabbat ou Esbat, fazemos de nossas próprias vidas um eterno ritual em celebração aos Deuses Antigos. Despertamos para os níveis sutis da realidade e percebemos a delicada teia de energia e encantamento que existe ao nosso redor e que permeia toda a nossa vida. Sentimos as marés de poder crescente e minguante da Lua e do Sol, e dançando irmanados aos poderes da natureza, fazemos nossa magia acontecer.



  A Antiga Religião desperta os nossos ouvidos para a primeira canção do mundo, fazendo com que nos harmonizemos com os ritmos da vida para aprender a criar mudanças concretas dentro e fora de nós. Todo Bruxo é um filho da Terra, uma criança da Grande Mãe. Para nós, o mundo material não é um conjunto inerte e sem vida de átomos e moléculas reunidos ao acaso, mas, sim, um grande ser vivo – o próprio Universo é o corpo de nossa Deusa, e esse corpo está sempre se movendo através dos ciclos de vida, morte e renascimento. Para os Bruxos, o Universo é uma grande Mulher que dança, e somos todos irmanados e unidos pelo compasso de seu coração.


  Não voltamos os olhos para um mundo distante na busca pelos Deuses Antigos: eles estão a todo o momento ao nosso redor, no calor do Sol e na luz pálida da Lua, no vento que sopra sobre os nossos rostos, em cada semente que desabrocha e em cada fruto que amadurece. Para a Antiga Religião, o Sagrado é imanente e está manifestado em toda a natureza ao nosso redor. Um Bruxo não apenas acredita nos Deuses, mas vive ao lado deles. Como diriam os antigos iniciados dos mistérios órficos, somos filhos da Terra e do Céu Estrelado, e não há parte de nós que não seja dos Deuses. Quando aprendemos a enxergar o divino ao nosso redor, presente em tudo o que há, descobrimos que nunca estamos verdadeiramente sozinhos. Voltamos para casa.


  Mas afirmar que os Deuses são a própria natureza manifestada tem algumas implicações concretas na maneira como vivemos nossa vida e nos relacionamos com o mundo à nossa volta. Quando afirmamos que o mundo material é sagrado, tiramos do ser humano o seu papel como o protagonista do Universo para que ele ocupe seu devido lugar na Teia da Vida ao lado de todos os outros seres – cada um com uma função única a ser desempenhada. Não mais podemos ver a Terra e seus filhos de maneira utilitária. Nada existe apenas para servir aos fins humanos; todos nós compartilhamos do mesmo Universo. Somos irmãos não apenas uns dos outros, mas das florestas, dos rios, dos pássaros, das serpentes, das rochas, do céu e dos oceanos.


  Por isso, todos os Bruxos têm diante da vida e da natureza uma sensação de maravilhamento e de encantamento. A vida é o grande presente da Deusa para nós e, por isso, vemos suas bênçãos a cada dia no nascer do sol ou no brotar de uma planta através do concreto – a força da vida não pode ser detida, a dança da Deusa nunca poderá parar.


  O ser humano moderno criou a ilusão de que pode controlar e dominar o mundo natural. Orgulhamo-nos das cidades de concreto que construímos para viver, distanciados e isolados das intempéries do mundo natural, mas os poderes dos elementos ainda são implacáveis. Quando o corpo da Deusa se agita, a Terra vibra em terremotos, o Ar se enfurece em tornados, o Fogo consome na erupção dos vulcões e a Água abraça a todas as coisas em enchentes e inundações – e não há nada que podemos fazer, a não ser inclinar nossa cabeça em assombro e reverência. Em sua dança interminável, a Deusa precisa destruir para que possa continuar seu eterno trabalho de criação. E nós, seus filhos, não encaramos isso como o “mal”, mas, ao contrário, reverenciamos seu imensurável poder.


  Enxergar o mundo manifestado como o corpo da Deusa também implica em uma atitude de equilíbrio e respeito diante da natureza. Isso significa que devemos caminhar sobre a Terra com responsabilidade e consciência de nossas ações. Vivemos um tempo em que todo o mundo natural sofre com as ações humanas e seus abusos, e uma Criança da Terra não pode simplesmente ignorar e fechar os olhos para a destruição da vida ao nosso redor.


  Se afirmamos que a natureza é o nosso templo, também cabe a nós revermos nossas ações e atitudes para minimizar os impactos que causamos. Como você tem cuidado do corpo da Deusa? Para começar, antes devemos aprender a sentir a Teia da Vida que nos une a todos como um só organismo.


  
Exercício 1

  Meditação da Teia da Vida




  Feche os olhos e respire profundamente, relaxando o corpo e deixando que a sua mente entre em um estado alterado de consciência. Perceba seus pés firmes no chão que o sustenta, que lhe dá abrigo e alimento. Concentre-se no ar que entra e sai dos seus pulmões, perceba o ritmo e o fluxo do oxigênio passando por você. Note como cada inspiração o preenche de vida e energia. Sinta essa vitalidade vindo da Terra e insuflando você com suas dádivas.


  E assim, concentrando-se no fluir da respiração que vem para dentro e para fora em um ritmo perfeito no pulsar do coração da Terra, perceba como o elemento Ar é capaz de viajar dentro e fora de você, conectando esses dois mundos, cruzando o véu de ambas as realidades. Por meio de sua respiração, você é capaz de se misturar ao lado de fora. Perceba como todos nós, seres vivos e respirantes, compartilhamos do mesmo Ar. Nesse exato momento, uma pessoa do outro lado do mundo também respira, movendo o ar para dentro e para fora, e vocês estão conectados. Da mesma maneira, também respiram as plantas e os animais na superfície de todo o globo terrestre. Por intermédio dessa força invisível que permeia todo o nosso Planeta, estamos todos unidos. Deixe que a sua respiração e o elemento Ar conecte você a todos os seres vivos. Honre o elemento Ar que há dentro de você.


  Sinta então o calor do seu corpo, o pulsar do seu coração. Concentre-se nesse ritmo pessoal e interno e, enquanto você continua respirando, sinta o seu corpo se esquentar. Lembre-se de que esse calor é fruto da liberação de energia que acontece dentro de você. Esse calor é um produto do trabalho de cada célula queimando, através da sua respiração, os nutrientes que você consumiu. Sentindo o calor, honre o elemento Fogo dentro de você.


  Então lembre-se de tudo o que você comeu nesse dia e pense de onde cada alimento veio – como cada um nasceu, cresceu e então foi ceifado para que a sua vida pudesse continuar. Perceba a quantos lugares diferentes você está conectado por meio da sua alimentação e honre nesse momento o espírito de todos os seres vivos que padeceram para formar a carne do seu corpo. Cada parte de você carrega em si as histórias e poderes de muitas, muitas outras formas de vida. E assim, honre o elemento Terra dentro de você.


  Agora sinta a água no seu corpo e lembre-se de que todo ser humano é composto em sua maioria por água. Concentre-se no fluir do seu sangue, na sua saliva e também em todos os seus fluidos corporais. Deixe a sua mente vagar, imaginando de onde veio a água que você bebeu ao longo do dia. Essas águas que já foram chuva, rio e lago. Essas águas que já correram pela terra e carregam tantas histórias e memórias, que agora vivem dentro de você. Todas essas águas que fluíram e se encontraram no seu corpo e que, pelo seu suor, sua saliva e suas lágrimas, continuam correndo pelo mundo, carregando as suas memórias e emoções. Honre então o elemento Água que flui através de você.


  Sinta os Quatro Elementos que compõem o seu corpo. Perceba como cada um deles vem de diferentes partes do mundo e como cada elemento está constantemente se renovando, entrando e saindo, passando por você e mantendo o fluxo da vida. Deixe que nesse movimento, nessa dança da força dos Quatro Elementos, dissolva-se a ideia da separação entre todos os seres, e também a ideia de que tudo é fixo, rígido e estagnado. Perceba como cada criatura está intimamente ligada à Teia da Vida, e como tudo, o tempo todo, troca energia.


  Respire mais uma vez. Deixe essa consciência trazer força a você. Deixe que a sua respiração renove as suas energias. Libere o que precisa sair, deixe vir pelo ar que você respira as bênçãos de que precisa nesse momento. Agradeça à Deusa, à Grande Mãe, cujo corpo é a própria Terra, pela dádiva da vida. E assim, prepare-se para encerrar essa meditação e retorne.


  Devolvendo os Deuses para a Matéria


  Chamamos pelo termo “Guarda-chuva Paganismo”, ou Neopaganismo, os movimentos religiosos modernos que se baseiam nas crenças e práticas dos povos pré-cristãos da Europa e que buscam, cada uma a sua maneira, resgatar o culto perdido de suas deidades. Existem diversas religiões Neopagãs, e a Bruxaria Moderna é apenas uma delas.


  A própria comunidade Neopagã tem explicado o termo “Pagão” a partir de sua origem no latim paganus, que significa “campestre”1. Ou seja, as religiões consideradas Neopagãs são aquelas que buscam na própria terra, na natureza e seus ciclos, as bases para a sua espiritualidade. Elas partem do pressuposto de que o ser humano perdeu seus vínculos com os ritmos da Terra e que, de alguma maneira, essa é a causa da grande bagunça na qual nos encontramos. Uma das propostas das religiões Neopagãs é de enfatizar esse vínculo entre nós mesmos e o restante do mundo – e não simplesmente religar, como o termo “religião” costuma ser compreendido. Uma vez que é impossível se desligar e cortar o vínculo entre o ser humano e a natureza, esta distinção não é real.


  Dentro do pensamento Neopagão, em especial das diversas espiritualidades voltadas à Deusa, tem surgido uma grande crítica ao pensamento dualista que separa matéria e espírito. Se nossa Deusa é uma Grande Mãe – mater, a matéria – responsável pelo nascimento de todas as formas de vida, o mundo material não pode ser compreendido como afastado do sagrado. Se a própria matéria é, em si mesma, uma manifestação da divindade, uma espiritualidade baseada na Terra é aquela que cria uma relação consciente entre nós mesmos e o universo ao nosso redor, enfatizando a sacralidade do aqui e agora desta vida, e não colocando as suas expectativas em uma vida após a morte.


  Mas pensar dessa maneira não é tão fácil quanto parece. Temos vivido muitos e muitos séculos sob a noção dualista onde a divindade é percebida como distante do mundo, e aprendemos a raciocinar e a ler a realidade fazendo todos os tipos de oposição entre espírito e corpo, divino e humano, natural e cultural, racional e emocional. Nossa cultura também dá valor a todos os atributos que são considerados “masculinos” em todos esses pares de opostos, atribuindo ao feminino e, consequentemente, à mulher (e à noção de “Deusa”) atributos secundários ou até mesmo maléficos. Superar a dualidade típica do pensamento religioso judaico-cristão para viver uma espiritualidade verdadeiramente baseada na Terra exige que ganhemos consciência de como temos a tendência de simplesmente replicar em nossas próprias práticas Pagãs uma visão de mundo e relacionamento com a deidade que são característicos do pensamento das religiões dominantes. Dentro do pensamento filosófico, essa postura foi chamada de “não dualismo”; como prática e experiência espiritual, recebeu o nome de henosis na corrente neoplatônica.


  Antes de prosseguirmos, preciso fazer uma ressalva. As tradições Neopagãs têm, nas últimas décadas, estabelecido sua identidade ao redor de uma “prática”, e não necessariamente de uma “crença” (referindo-se a um discurso metafísico). Trazendo isso para a Wicca, significa que nossa identidade coletiva é mais definida em termos do que nós praticamos (Sabbats, Esbats, etc.) do que da maneira como interpretamos essas experiências ou compreendemos a natureza do sagrado. Para muitas pessoas, a experiência espiritual Pagã estará completa com seus cantos e danças ao redor da fogueira nas noites sagradas; para outras, entretanto, um diálogo racional que busque responder aquelas tradicionais perguntas feitas a todas as religiões é importante – o que é a deidade? Por que o mundo foi criado? Qual o propósito da existência? Como guiar nosso comportamento? O que acontece depois da morte?


  Dizer que nos definimos por aquilo que fazemos, e não pelo que acreditamos, entretanto, não é um discurso completamente plausível na prática, porque mesmo aquilo que se faz em um ritual já está baseado em determinadas ideias e depende de certos pressupostos. Como Pagãos, ao invés de passarmos por um processo de catequese, somos orientados a buscar em nossas próprias experiências as respostas para essas perguntas. O modelo que apresento a seguir é fruto das minhas próprias experiências como Pagão por mais de uma década, somadas também aos meus estudos filosóficos ao longo desses anos. Traçar as origens de todas essas noções, ou mesmo aprofundar-me em suas implicações é uma tarefa que infelizmente transcende o princípio desta obra. Mas espero que para aquelas pessoas que, como eu, têm sentido falta de uma compreensão filosófica mais profunda acerca de nossas práticas, as sessões seguintes possam servir de alimento e estímulo à reflexão. Por favor, não tome tudo o que você ler a seguir como verdade – não é meu objetivo convencer ninguém a concordar comigo, mas, como de costume, criar um convite à reflexão e ao diálogo. No fim, cabe a cada um de nós encontrar as respostas racionais que melhor sirvam às nossas próprias práticas, e em um caminho que preza tanto pela diversidade como o Neopaganismo, é incompatível acreditar que qualquer pessoa pode nos oferecer uma “visão de mundo” completa e estabelecida. Não tome as minhas palavras dessa maneira, e nem as de nenhuma outra pessoa. Concentre-se em sua prática e as respostas virão.


  O que você vai ler a seguir é um pequeno esboço daquilo que chamamos de “Tealogia”: discursos (sim, porque são muitos e bastante variados – não há uma única tealogia) sobre a natureza da Deusa de um ponto de vista da deidade imanente, ou seja, centrada na ­natureza. Espero, desta maneira, despertar o interesse de mais praticantes brasileiros sobre o tema e fomentar seu estudo e discussão.


  A Deusa como Princípio da Unidade


  Para além da multiplicidade de Deusas e Deuses dos panteões pré-cristãos que os Neopagãos reverenciam e resgatam, há uma percepção intuitiva da Unidade – um princípio coeso que é a fonte de tudo, inclusive dos próprios Deuses e anterior a eles. Diferentes Tradições e caminhos espirituais, Neopagãos ou não, usam termos próprios para essa percepção da Unidade, mas muitos Bruxos se referem a esse princípio original que tudo contém e tudo cria simplesmente como “a Deusa” ou “a Grande Mãe”. Essa intuição da unidade por trás da pluralidade divina pode ser encontrada em diversas filosofias Pagãs dos povos politeístas do passado, como o conceito do motor imóvel de Aristóteles ou o Uno da filosofia neoplatônica. No hermetismo, esse princípio é expresso em sua primeira lei, chamada de Lei do Mentalismo: “o Todo é Mente; o Universo é mental” – apesar de muitos Bruxos preferirem a metáfora do “corpo” e não da “mente” para expressar essa totalidade: “o Todo é o Corpo da Deusa”.


  A Deusa dos Bruxos não é um espírito, uma entidade ou uma mulher cósmica que está em algum lugar olhando para nós, como costumamos imaginar o Deus cristão – sentado em seu trono com uma grande barba branca em meio às nuvens. Ela é o corpo vivo do mundo, o próprio fluxo de vida, morte e renascimento que há em toda a natureza. Não há nada que possa estar fora da Deusa, e nada possui uma “centelha espiritual”, uma vez que tudo é divino. A ideia de uma centelha espiritual precisa contrastar com alguma substância que não participe da natureza da deidade, o que não é o caso quando adotamos uma visão de mundo não dual.


  É nesse fluxo de energia vital, como você foi capaz de sentir no exercício anterior, que nos conectamos com a Deusa. Não há nenhuma necessidade de invocá-la de um lugar distante para que ela venha até nós – mas ainda assim o fazemos, pois nossas mentes são limitadas e necessitam de ferramentas para que possam alterar sua percepção. Para estar em contato com a Deusa, basta senti-la dentro e fora de você, fluindo por você, existindo através de tudo o que há – inclusive de cada um de nós. Na verdade, se a Deusa é o Todo, não há maneira de não estarmos em contato com ela, não é mesmo? A Deusa não é simplesmente uma ideia ou conceito abstrato; Ela é uma realidade, e nós participamos intimamente dela. Nada está além ou fora da Deusa – tudo o que existe participa e se move através de seu corpo sagrado.


  Quando pensamos nela como o princípio universal, chamamos a Deusa de Incriada e Criadora de Todas as Coisas. Ela já existia na Escuridão Primordial, antes que qualquer coisa nascesse e se manifestasse, e já carregava em seu ventre todo o potencial da vida. Tudo o que existe se eleva dela, e ao fim do seu tempo, tudo se desmanchará de volta em seu ventre para que possa dar origem a algo novo. A Deusa é eterna e perene. Ela já estava aqui há muito tempo antes de tudo existir, e permanecerá quando tudo se for. Na verdade, ela nem mesmo é uma “Criadora” no mesmo sentido da divindade judaico-cristã, pois isso implicaria que ela estivesse fora do processo de criação. Ao contrário, dizemos que a Deusa deu à luz o Universo, nascido de seu próprio corpo. Tudo o que existe é uma extensão dela própria, e nada, absolutamente nada, pode estar fora da Deusa. Ela é tanto a inteligência criadora quanto a manifestação que é criada; Mãe e Filha; causa e efeito; princípio e fim.


  Nossa mente tem grande dificuldade para compreender esse conceito, porque sempre definimos algo em comparação com aquilo que ele não é. A única maneira de percebermos os limites que definem e, portanto, diferenciam uma coisa da outra, é percebendo os contrastes e distinções. A noite é compreendida em oposição ao dia; o quente é compreendido em oposição ao frio; e assim por diante.


  Uma das perguntas fundamentais que as religiões e muitas filosofias fazem é: “por que estamos aqui?”; por que motivos o mundo existe? A noção de Unidade nos ajuda a compreender esse princípio: a Unidade absoluta é estática, imóvel e inconsciente – e por isso muitos mitos da Criação começam com uma “noite primordial”, a “escuridão antes do tempo”, ou mesmo um “ovo cósmico” – que fazem referência ao momento antes da manifestação do mundo, quando todas as infinitas possibilidades da Deusa dos Dez Mil Nomes ainda estavam imanifestas, reunidas e inseparadas. Isso é às vezes chamado de “o caos primordial”.


  Solitária, majestosa, plena em si mesma, a Deusa, Ela, cujo nome sagrado não pode ser jamais dito, flutuava no abismo da escuridão, antes do início de todas as coisas.


  — A Dança Cósmica das Feiticeiras, Starhawk


  O nome da Deusa “não pode ser jamais dito” porque dizê-lo significa limitá-la e restringi-la a uma forma2. Tente pensar por um instante no que é Totalidade. Se você fizer esse exercício mental, vai perceber que isso é impossível, pois definir algo necessariamente é delimitar e excluir, e o Infinito não pode, por definição, ser limitado. Para que algo possa ser observado e, dessa maneira, definido ou compreendido, é preciso que haja também um observador – é preciso de uma experiência polarizada.


  Nas Tradições de Bruxaria que se concentram exclusivamente ou que dão uma ênfase muito maior à figura da Deusa, como as Tradições Diânicas e os caminhos que se definem como “orientados para a Deusa”, essa dualidade será expressa pelo princípio de que “todas as Deusas são a Deusa”, e o contraste será produzido mediante comparação e experiência com uma multiplicidade de deidades femininas que enfatizam diferentes atributos e temas da vida humana. Entretanto, a maneira mais tradicional de se praticar Wicca está centrada no casal divino da Deusa da Lua e do Renascimento e do Deus Cornífero da Morte, e o princípio da dualidade é trazido pela figura masculina.


  Ao contrário do que se imagina popularmente, mesmo nos ramos mais tradicionais da Arte, a Deusa possui certa preponderância, representada pelo papel de destaque assumido pela Alta Sacerdotisa do Coven. Wicca é, em todas as suas manifestações, a Religião da Deusa, mesmo quando o Deus de Chifres caminha ao seu lado como um igual. Quando o Deus nasce da Deusa, ele produz o contraste necessário que torna as formas visíveis: ele faz nascer a consciência. Por isso, em Aradia: o Evangelho das Bruxas, o nome do Deus das Bruxas italianas é Lúcifer, que nada tem a ver com o diabo cristão, mas que é o Deus romano, cujo nome significa “o Portador da Luz”, representando a própria consciência: Diana foi a primeira a ser criada, antes de toda a criação, e nela estavam contidas todas as coisas; e de sua própria essência, a escuridão primeira, ela se dividiu em luz e sombra. Lúcifer – seu irmão e filho, ela mesma e sua contraparte – era a luz.


  O Véu de Ísis


  Eu sou tudo o que é, que foi e será. Nenhum mortal jamais levantou meu véu.


  – Ísis de Sais
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    O véu da Deusa representa a impenetrabilidade dos mistérios da natureza e os princípios ocultos por trás da manifestação visível do mundo.

  


  Uma metáfora muito comum e antiga para se referir à Deusa como a Alma do Mundo e ao princípio da Unidade está no véu usado por Ísis, que, aqui, representa não apenas uma deidade romano-egípcia, mas a própria Deusa dos Dez Mil Nomes, a senhora da totalidade “cujo corpo envolve o Universo”. A imagem de Ísis Velada e Ísis Desvelada representa exatamente os princípios de imanência e transcendência, material e espiritual, visível e invisível – duas partes do todo que são igualmente sagradas.


  
    
      
        	
          Ísis Velada: é a Deusa visível, coberta com o manto verde da terra – o véu da matéria. É a natureza manifestada, e seu véu representa que, apesar de sermos capazes de enxergar sua forma, seus mistérios estão ocultos à nossa compreensão. O véu pode ser enxergado, entretanto, a própria face da Deusa permanece secreta. Quando contemplamos a natureza, é Ísis Velada a quem encaramos. Podemos contemplar nos movimentos do Universo os processos místicos que são movidos pela Deusa Oculta.

        
      


      
        	
          Ísis Desvelada: é a Deusa invisível, o Mistério do oculto que está além do véu da manifestação material. É a Senhora do Conhecimento, cuja essência está além da compreensão humana. A filosofia e a religião são maneiras de buscar “erguer o véu” para que as verdades essenciais sobre a vida possam ser aprendidas e vislumbradas – mas sua natureza está além das limitações do entendimento humano e, por isso, seu véu nunca pode ser completamente removido.

        
      

    
  


  Como personificação da Natureza encarnada, a imagem de Ísis Velada, às vezes igualada à Ártemis ou Diana, indica que os processos íntimos que regem o movimento do Universo nos são inacessíveis. Com o desenvolvimento do pensamento racional e o avanço do desenvolvimento da ciência, representações do véu da Deusa sendo retirado surgiram, simbolizando que seus mistérios haviam finalmente sido descobertos – um grande engano. O pensamento científico de grande valor e estima é capaz de nos explicar o “como” dos processos químicos, físicos e biológicos que acontecem no Universo, mas ainda assim não consegue tocar os mistérios do “porquê”, ou mesmo do o quê. A sociedade moderna, com sua cultura de dominação e exploração da Terra, não removeu o véu da natureza – apenas o dessacralizou.


  Devemos ser capazes de contemplar mais uma vez a essência misteriosa e maravilhosa da Grande Mãe, que é ao mesmo tempo Matéria e Alma, Visível e Invisível – a Unidade fundamental, em cujo corpo existimos e nos movemos.


  A Polaridade: a Deusa da Fertilidade e o Deus de Chifres


  Ao passo que a Deusa é o ciclo eterno de nascimento, vida e morte, a potência primeira da qual tudo se manifesta e a canção que faz com que tudo se mova, o Deus de Chifres é seu filho e consorte amado, o Primeiro Criado, o Viajante, o Condutor da Dança Espiral do Êxtase. Ele é tudo o que nasce, vive, morre e renasce – tudo aquilo que se manifesta pelo poder da Deusa e que se move por intermédio do amor dela. Assim como todo bebê antes de nascer é parte do corpo de sua mãe e formado a partir dessa mesma substância, o Deus nasce a partir da própria Deusa e se move mediante os ritmos dela, retornando a ela e renascendo a cada novo ciclo. Como nos diz o Evangelho das Bruxas, ele mesmo é, em última análise, uma parte dela.


  O nascimento do Deus a partir da Deusa tem também um efeito sobre ela: torna-a visível quando contrastada com ele. Agora, “a ­Deusa” torna-se a “Deusa da Fertilidade”, a “Deusa da Lua” ou a “Deusa Tríplice”. Há alguns símbolos especiais que são elegidos para que possamos vê-la e nos relacionar com ela na natureza. A Lua nos céus é o seu grande emblema, o movimento eterno da luz do luar, crescendo e minguando constantemente, lembrando-nos de seu movimento e poder, conectando-nos às marés da vida. A cada noite quando surge nos céus, ela está diferente; assim como a vida na Terra, que é eterna mudança e transformação.


  É por intervenção dos ciclos lunares que ela ganha seu título de Deusa Tríplice: na fase crescente, ela é a Donzela que corre livre pelos campos; na cheia, a Mãe de todas as criaturas; e na minguante, a sábia Anciã de todos os finais. Quando dizemos que a Deusa é tripla, estamos enfatizando um de seus aspectos essenciais, que também é um aspecto essencial da natureza, pois elas são a mesma coisa: esse aspecto é a mudança e o movimento. A Donzela representa todos os inícios, a Mãe simboliza toda a plenitude, a Anciã todos os finais. Isso nos revela que a Deusa (e, portanto, o mundo) não é estática e imóvel, mas está sempre se movimentando em ciclos, o que muitas vezes foi ilustrado na figura da Deusa que dança. Esse movimento dá origem ao princípio Tempo, e é por meio dele que o Deus é movido e transformado ao longo da Roda das Estações.


  Mas além da Lua, a Deusa também é vista como a Mãe Terra, que acolhe em seu ventre sagrado as sementes das colheitas que semeamos a cada Roda do Ano, em seu drama anual ao redor do Sol – de uma perspectiva terrestre, ela é o eixo da circunferência ao redor da qual ele orbita e é movido, produzindo as mudanças celestes dos ciclos de luz e escuridão, calor e frio, e os ritmos terrestres da vegetação e da vida animal. A força que movimenta a Roda é o Amor: a eterna busca de encontro e união entre os princípios que antes eram unidos e foram separados para que o mundo pudesse se formar. Toda a dança de mudança no Universo, o desabrochar de cada flor, o chocar de cada ovo, o nascimento de cada estrela – tudo isso é uma expressão do amor divino entre Deusa e Deus, que se movem pelo Tempo e o Espaço em uma eterna busca amorosa e que cria o mundo a cada instante.


  O Deus, assim como a Deusa, não é um espírito ou uma entidade que está fora do mundo – ele é igualmente imanente, apenas outro ponto de vista, oferecendo a aparente experiência dual necessária para que o mundo possa se fazer conhecido. Por isso, a figura do Deus está particularmente associada à noção de consciência – e o principal símbolo a partir do qual nos relacionamos com ele é o Sol, que ilumina o mundo e o torna visível para nós. Ao diferenciar-se em Deusa e Deus, a Unidade pode contemplar-se, amar-se e buscar reunir-se mais uma vez.


  Foi esta a primeira fascinação, ela sussurrou uma canção, como o zumbir de abelhas (ou como o giro da roda de fiar), como um tear urdindo a vida. Ela teceu as vidas de todos os homens; todas as coisas foram tecidas pela roda de Diana. Lúcifer girava a roda.


  – Aradia: O Evangelho da Bruxas
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    Esta famosa representação que serve de base para as imagens modernas do Deus de Chifres das Bruxas é um detalhe do Caldeirão de Gundestrup, datado do século 1 AEC, encontrado na Dinamarca.

  


  Como o Manifestado, ele é o Viajante, aquele que sofre as ações da mudança impulsionadas pela Deusa: o Sol que anualmente renasce no inverno, cresce na primavera, encontra seu auge no verão e morre durante o outono. Vemos esse mesmo ciclo de vida e morte do Sol a cada dia na alvorada e no entardecer. Ele também é a semente plantada que germina no ventre da Grande Mãe e se eleva para então ser o grão maduro que é ceifado para alimentar a vida. Ele é o gentil Homem Verde das matas, cujo rosto é formado por todas as folhas do mundo – a epifania do Sol brilhante crescendo sobre a Terra.


  Ainda, os animais selvagens também pertencem ao seu domínio, lembrando-nos de que o poder da vida é indomado e nunca poderá ser contido. Por sua relação com a diferenciação, o Deus de Chifres representa aquilo que há de mais autêntico em cada um de nós, a dádiva e os prazeres de estarmos aqui, vivos neste mundo, que é o Corpo dela. Ele nos lembra da nossa ligação íntima com a terra, e da verdade que todos parecemos ter esquecido: nós também somos animais.


  O desenvolvimento do Deus de Chifres acompanha o desenvolvimento da própria humanidade: primeiro ele é o Caçador, representando a vida paleolítica do homem das cavernas que precisava criar ferramentas e armas para alimentar a tribo. Aqui, ele é a dinâmica incessante entre caça e caçador, vida e morte, puro instinto animalesco. Quando a humanidade aprende a agricultura, ele se torna o Senhor da Vegetação, o grão que anualmente é plantado, amadurecido e sacrificado para alimentar os filhos da Terra. E quando eles morrem e viajam ao Outromundo, encontram o Deus como o Senhor da Morte.


  Como a Deusa é sempre eterna, é apenas por intervenção do Deus que ela pode conhecer os mistérios da morte e a experiência da finitude. Por isso ele também é o Confortador e o Consolador, o Guardião do Portal entre os Mundos e, quando morremos, é para os domínios dele que nossos espíritos viajam – pois são os passos dele que cada um de nós segue na inextinguível dança de vida, morte e renascimento. Ela é a Eterna Canção, e ele é seu Dançarino, que em amor e devoção conduz cada um dos filhos da Deusa através de seus ritmos sagrados. Ele já conhece o caminho, e é a sua mão que buscamos nos momentos em que nossa vida parece sair do compasso. É ele quem nos ensina a dançar em eterna reverência à Mãe de Todas as Coisas, mesmo nos momentos mais difíceis e dolorosos. A Deusa é o eixo giratório no centro do mundo, e o Deus é a circunferência da Roda que coloca todas as coisas em movimento, em uma dança de reverência a ela.


  E graças ao poder da Grande Mãe, a Senhora do Renascimento, que tudo o que morre pode retornar a esse mundo e viver novamente. Ao fim da noite mais escura, o Sol se elevará no horizonte para nascer de dentro do ventre da Terra, e depois do inverno mais rigoroso, a semente que aguardava oculta no interior do solo germinará. E nós também retornaremos, e vamos nos reencontrar, e nos lembraremos uns dos outros e nos amaremos novamente na eterna dança da vida, a eterna dança do Amor da Grande Mãe e seu Consorte. A reencarnação não é percebida como uma punição ou castigo divino, mas como a manifestação do eterno amor dos Deuses em suas múltiplas e variadas experiências. É disso que se trata a fertilidade da religião das Bruxas.


  Em nossa busca pelo encontro com a natureza e as forças da vida, cada um de nós é também o próprio Deus de Chifres, dançando em amor os ritmos e ciclos que são dela. Por meio da existência de cada ser, os Deuses se miram no espelho do mundo, desejam-se, amam-se e criam todas as coisas. Nossa vida não é nada menos do que uma expressão única, individual e, portanto, unicamente divina e sagrada dos ritmos de amor entre a Deusa e o Deus. Nossa alma é uma manifestação da Totalidade, a própria Deusa, mas é apenas na singularidade do nosso ser, na dádiva do Deus, que expressamos todo o potencial divino presente em nós, manifestando no mito que é nossa própria vida uma das infinitas possibilidades que a Deusa representa. Como o arco-íris que torna perceptível cada uma das sete cores presente na luz, cada um de nós torna determinados aspectos da deidade visíveis. Somos todos pequenos deuses caminhando pelo mundo – e não apenas “nós, humanos”, mas tudo o que existe. Não há nada que seja menos ou mais sagrado, próximo ou distante da Deusa. Cada ente do Universo manifesta a singularidade de uma experiência única.


  Bruxos não “acreditam” nos Deuses, como se fossem algo completamente distante do mundo e que não podem ser conhecidos e experimentados. Nós aprendemos a enxergá-los a cada momento, em tudo o que existe ao nosso redor. Nossa tarefa não é a de nos aproximarmos dos Deuses, mas a de ganhar consciência de que tudo, inclusive nós mesmos, somos a própria divindade experimentando a si mesma de maneira única. Viver nossa vida buscando expressar a verdade de nossa alma, aquilo que há de mais singular em cada um de nós, é a mais verdadeira oferenda que podemos depositar sobre o altar dos Deuses.


  Diferentes Planos de Existência


  No pensamento esotérico há o bem conhecido conceito dos diferentes planos de existência, como o plano material, plano astral, plano etéreo, etc. De um ponto de vista em que o divino está afastado do mundo, quanto mais caminhamos em direção ao plano físico, mais nos afastamos da divindade. Como Pagãos que enxergam a própria Terra como divina, os diferentes planos de existência são simplesmente outras camadas da realidade – nenhuma é mais ou menos divina que a outra.


  Nossa percepção e compreensão do mundo é limitada por nossos sentidos e capacidades cognitivas. Sabemos que outros animais podem escutar sons que não ouvimos, ou enxergar cores que são invisíveis para nós. O que chamamos de “plano físico” é simplesmente a camada da realidade que podemos apreender diretamente pelos nossos sentidos: tato, olfato, visão e paladar. Os outros planos de existência correspondem à aspectos do mundo que transcendem a essa percepção, mas com os quais podemos, em certa medida, interagir em estados alterados de consciência ou em outros tipos de percepção.


  Já que até agora utilizamos a metáfora do Corpo da Deusa, vamos olhar para o nosso próprio corpo físico e expandir essa compreensão para todo o Universo. Quando vemos uma pessoa, tudo o que somos capazes de enxergar é a sua “superfície”: a pele, os cabelos e toda a sua aparência exterior. Mas os músculos, ossos, veias, artérias, sangue e todo o resto que compõe aquele corpo e permite que ele funcione da maneira como observamos externamente está lá, tudo ao mesmo tempo – só não somos capazes de enxergar essas outras camadas com nossos olhos físicos. Se o corpo for aberto e atravessarmos cada camada, então elas se tornarão visíveis a nós, mas ainda assim, não completamente. Usando apenas nossos olhos físicos, somos incapazes de observar o interior de uma célula, por exemplo, e contemplar seus intensos processos metabólicos – mesmo que ao olhar para a pele de uma pessoa estejamos olhando diretamente para suas células, não seremos capazes de enxergá-las. A constituição do nosso corpo físico, limitada, como tudo na natureza, não nos permite essa percepção.


  O mesmo acontece com o Universo: existem planos de força e ação que regulam o seu funcionamento e participam da manifestação daquilo que é fisicamente visível, mas que simplesmente não temos sentidos capazes de percebê-los, e que foram genericamente chamados de “planos interiores”. Alguns desses níveis de realidade podem ser apreendidos por nossas capacidades cognitivas, ou podemos intuí-los tendo como base a observação e a experimentação: a filosofia, por exemplo, permite-nos alcançar o plano imaterial do mundo mental; a física é uma ciência que se dedica a compreender de que maneiras a energia se movimenta pelo mundo – só para citar dois exemplos.


  Aquilo que chamamos simplesmente de “plano astral”, ou “planos espirituais”, ou “reinos internos” também estão lá – e podemos interagir com eles em estados alterados de consciência. Costumamos nos referir a todos esses planos como “sutis” porque estão além da nossa capacidade de apreensão direta. Mas todos coexistem ao mesmo tempo e estão diante de nossos olhos limitados, que não podem enxergá-los. As tecnologias rituais das diversas religiões e caminhos espirituais são como o microscópio do cientista ou o aparelho de raio X, e nos permitem conhecer esses mundos. Ao praticarmos uma espiritualidade Pagã baseada na terra, eles nos interessam tanto quanto o próprio plano material, que é a base da nossa experiência religiosa. Na verdade, uma vez que compreendemos que o divino está na própria natureza, precisamos cada vez menos de “outras realidades” e podemos operar no aqui e agora para nutrir nossa relação com o sagrado.


  A Deusa e os Dez Mandamentos


  Para compreendermos o mundo como a própria manifestação dos Deuses, existem alguns aspectos dualistas bastante característicos de uma visão de mundo judaico-cristã que precisamos começar a questionar e abandonar. Buscando novas alternativas para nos relacionarmos com a realidade e guiarmos nossos próprios comportamentos e escolhas, talvez muitos deles podem ser expressos por um único axioma:


  Se todo o universo é a deusa,

  A deidade imanente é amoral.


  Temos a péssima tendência de tentar humanizar todas as coisas e atribuir a elas um comportamento tipicamente humano. Fazemos isso, inclusive, com os Deuses. Será que a Deusa, enquanto um único organismo vivo que é a totalidade Universo, pensa? Será que quando o dia nasce, a Deusa diz para si mesma: “hoje eu vou surpreender a Juliana de uma maneira que ela ficará impactada”? Pensar assim é acreditar que a Deusa e Juliana são distintas e separadas, e não que Juliana é, em seu próprio fluxo de vida, um acontecimento que manifesta a Deusa. A tendência moderna na qual as pessoas buscam por descobrir sua “Deusa Mãe” ou o seu “Deus Pai” nos mostra que, mesmo em religiões alternativas, muitas pessoas ainda não estão preparadas para abandonar o padrão freudiano de relacionamento familiar com o sagrado estabelecido pela cultura judaico-cristã, onde buscamos agradar a deidade sendo bons filhos para conquistar seus favores. Ainda temos a necessidade de nos sentirmos escolhidos e especiais.


  Dentro de uma perspectiva monoteísta judaico-cristã, “Deus” está sentado em uma nuvem e fica assistindo a vida de cada um de nós, certamente dando boas risadas enquanto marca em seu caderno de pontos aqueles que foram bons meninos e merecem o presente de Natal no fim do ano: a vida eterna ao seu lado no final da existência. Ou ainda que merecemos ser punidos com bons castigos para aprendermos a nos comportar do jeito que ele próprio decidiu ser o melhor. Essa avaliação divina é baseada em uma série de mandamentos impostos sobre a humanidade, como leis, as quais os seres humanos devem obedecer, concordar e acatar. Essas leis surgem de cima para baixo, e nos são impostas. Os Sacerdotes dessas divindades – todos homens, aliás – são aqueles investidos do poder de nos fornecer a absolvição divina que assegurará o nosso bem-estar do outro lado. Nesse paradigma, dependemos muito da boa vontade dos outros, seja de Deus, seja dos homens investidos com seu poder. Nada disso é compatível com uma visão de mundo que enxerga a realidade manifestada como a própria divindade.


  
    [image: ]

    Em sua imanência, a Deusa não pode ser entendida como uma criadora, uma vez que isso implicaria em uma “criação” separa dela. Ao contrário, ela é entendida como a própria força da vida, cujo corpo é o Universo.

  


  Se afirmamos que somos os próprios Deuses vivendo de maneira única, tendo uma experiência que expressa uma de suas infinitas possibilidades, isso quer dizer que todos nós, fazendo o que quer que façamos, estamos participando igualmente da natureza do sagrado simplesmente porque não existe um “lado de fora”. As religiões doutrinárias que nos dão uma série de mandamentos para que possamos obter a boa recompensa ao fim da vida, cumprem uma função social muito importante – regulam o comportamento humano, dizendo o que é adequado e o que é condenável, oferecendo uma recompensa única: a promessa de uma feliz vida eterna ao lado de anjinhos que tocarão, por toda eternidade, harpas celestiais para nós (e não importa se para você isso não soe como um Paraíso). Todas essas promessas e ameaças ajudam a manter as pessoas na linha; e o ser humano, como todos bem sabem, tem lados simplesmente terríveis que não cansam de nos surpreender.


  Aqui, no entanto, estamos diante de um sério problema. Afirmar que tudo no mundo é igualmente divino porque tudo no mundo é uma experiência da Deusa nos traz sérios dilemas morais, como talvez você já tenha antecipado. Por que precisamos nos comportar, sermos bonzinhos e não matarmos uns aos outros? Por que precisamos cuidar da natureza se qualquer experiência, até as mais terríveis, já são a Deusa se manifestando? Se eu, que estou escrevendo essas palavras em uma tarde fria de outono, sou tanto a Deusa quanto o é um empresário que mantém funcionários em condições análogas à escravidão trabalhando para o seu próprio lucro, por que raios tenho eu que me esforçar para ser uma pessoa melhor? Se não há um inferno a temer, uma vida eterna a conquistar como recompensa, e se tudo o que eu faço é uma expressão divina, por que não dar vazão a qualquer loucura de maneira indiscriminada? Esse tipo de pensamento é o que filosoficamente se chama de niilismo. Mas a Arte não é um caminho niilista; temos uma solução para esse dilema ético.


  Se, por um lado, podemos afirmar que sim, o Universo inteiro é completamente amoral – o que podemos constatar pela simples observação de que existe muita gente má no mundo, e muitas vezes nada acontece com essas pessoas –, por outro lado também podemos afirmar que nós, apesar de sermos todos parte de um único organismo vivo, não temos a consciência da totalidade; de maneira empírica, temos apenas uma consciência humana e, portanto, precisamos nos comportar de maneira tipicamente humana. Deixemos a amoralidade para o Todo; concentremo-nos em ser boas células humanas da maneira mais saudável possível.


  A amoralidade do Universo também é uma constatação empírica; um leão caçando uma zebra para se alimentar não é bom ou mau (aliás, é mau do ponto de vista da pobre zebra, mas bom aos olhos dos filhotes famintos – tudo depende do ponto de vista que você deseja adotar).


  Para dar um exemplo mais próximo da nossa realidade: o ­c­oronavírus, que no momento em que escrevo esta obra infelizmente leva milhares de vidas todos os dias no Brasil, não é bom ou mau em essência – o vírus não é uma punição divina para a humanidade que não sabe se comportar. Ele é apenas um vírus sendo um vírus, desempenhando o seu papel na natureza – e fazendo-o muito bem, diga-se de passagem. O fato de que isso toma as vidas humanas e as destrói é, de um ponto de vista da Totalidade, só uma fatalidade, da mesma maneira que milhões de pés de alface são destruídos todos os dias para prepararmos a salada do nosso almoço. O único motivo pelo qual valorizamos mais a vida humana do que o pé de alface é porque somos humanos (e estamos muito corretos em fazer isso, pois ao nos preocuparmos com as vidas humanas, desempenhamos também o nosso papel, para a tristeza dos pés de alface). Mas se esse vírus mortal é tanto uma expressão da Deusa quanto as nossas próprias vidas, de que adianta nos voltarmos a ela e implorar: “Ó Deusa, seja boazinha e remova essa peste do nosso mundo”, como se essa fosse uma das sete pragas lançadas pelo Deus cristão contra o povo Pagão do Egito?


  Agora, isso não significa que só porque o vírus é uma expressão divina vamos nos conformar e deixarmos a população ser dizimada (postura essa que infelizmente temos visto em algumas das figuras de liderança atuais do país), ou então agir de maneira nada solidária com as pessoas que perderam seus entes queridos. É preciso dar uma resposta humana a essa realidade. Quando a zebra percebe que vai virar o almoço do leão, ela não pensa: “essa é uma experiência do Todo, vou deixar o leão faminto me devorar”; ela responde à situação como zebra e corre por sua vida, tendo de se preservar. No caso da pandemia, devemos dar ao vírus uma resposta que seja típica da humanidade, usando de nossas próprias habilidades para assegurar a sobrevivência do maior número de pessoas possíveis: criamos políticas de distanciamento social, desenvolvemos vacinas e tomamos uma série de outras medidas que apenas seres humanos podem tomar. Ao mesmo tempo, devemos nos solidarizar com todas as pessoas que são assoladas por essa terrível fatalidade. No momento em que perdemos uma pessoa amada e nosso coração se parte, não há filosofia que dê conta dessa experiência – e assim deve ser. A vida é para ser vivida e experimentada, e não simplesmente pensada de maneira distante da experiência.


  Não podemos cair no sofisma de que:


  
    	O Universo é amoral;


    	Sou uma manifestação do Universo;


    	Logo, devo me comportar de maneira amoral, porque somos uma manifestação humana do Universo.

  


  Faz parte dessa experiência humana a capacidade de raciocinar, julgar, avaliar, pensar, ponderar e pensar no que é melhor para o Todo. É verdade que você participa da natureza da Deusa tanto quanto um assassino em série; mas já que somos agraciados com a experiência da individualidade, a pergunta de ouro é: que tipo de experiência divina você manifesta e deseja manifestar.


  Essa não é uma questão muito complicada – vou demonstrar. O que você, ser humano, considera como mais apropriado? Criar um mundo onde todas as pessoas tenham acesso a condições dignas de vida e possam ter uma existência feliz, ou discriminar outros seres humanos com base em seu tom de pele, orientação sexual ou identidade de gênero? Vamos lá, não é tão difícil assim! Temos que concordar que em nossa vida cotidiana, quando somos surpreendidos por todo o tipo de acontecimentos esdrúxulos, talvez a resposta daquilo que é melhor em se fazer nem sempre seja tão óbvia. Como saber de que maneira reagir e responder às adversidades da vida? As Bruxas também já responderam a essa pergunta:


  Sem a ninguém prejudicar,

  Faça o que desejar.


  Essa afirmação é conhecida como a Rede Wiccaniana. De maneira simples, o que ela postula é que devemos viver considerando o bem coletivo. É impossível viver verdadeiramente sem prejudicar a nada ou a ninguém. O simples fato de precisarmos nos alimentar todos os dias já faz com que a nossa própria existência cause danos e impacto ao mundo. Não prejudicar a ninguém significa viver de maneira harmônica com o mundo à nossa volta, não apenas com as pessoas, mas com todos os seres que compõem esse Universo compartilhado.


  É importante considerar o bem coletivo não simplesmente porque devemos ser bonzinhos, mas pelo simples fato de que, se sabemos que não há distinção real entre cada um de nós e o mundo, algo só pode ser verdadeiramente bom para o outro quando é bom para a coletividade. Isso não significa que devemos ser todos iguais, mas que um mundo pleno dá espaço para que todas a diferenças se expressem de maneira harmônica; quando cada engrenagem do relógio cumpre sua função em plenitude, ele funciona em sincronia com os ritmos da natureza. Danos sempre hão de acontecer, pois a vida se alimenta de vida; já a pandemia do coronavírus, em especial sua ocorrência no Brasil, é um claro exemplo de como violar esse código de conduta e dos sérios impactos que isso acarreta.


  Criar um mundo melhor pode ser, inclusive, uma atitude bastante egocêntrica: “quero que o mundo seja melhor, porque isso me faz ter uma experiência melhor”. Não é sobre ser uma pessoa comportada ou boazinha; é sobre ser inteligente e realizar o potencial mental com o qual a natureza nos imbuiu.


  Isso resolve o nosso dilema niilista: o empresário que escraviza os funcionários para que possa obter uma margem melhor de lucro pode ser tanto a Deusa quanto você e eu, mas ele falha em realizar o seu potencial como ser humano, porque seu interesse capitalista desconsidera o sofrimento das outras pessoas e o bem comum. Considerar que todas as coisas são sagradas não nos isenta de uma responsabilidade com o mundo ou com as outras pessoas, muito pelo contrário; exige de nós um posicionamento muito firme de respeito e valorização da vida, inclusive para defendermos esses valores quando eles forem desrespeitados e transgredidos. A Bruxaria não é um caminho de conformação, mas de desobediência, mudança e transgressão. Bruxos querem mudar o mundo porque são capazes de sonhar um mundo melhor.


  Se o Universo é um grande organismo vivo, devemos ser células que trabalham para o bom funcionamento deste corpo, não para atacá-lo e destruí-lo. Infelizmente, a humanidade tem se tornado, coletivamente, como um câncer para o corpo da Grande Mãe. Ter consciência de que cada um de nós faz parte da urdidura deste grande organismo pode nos ensinar a ter relações mais saudáveis com ele. Nada está isolado, é isso que nos diz a Lei Tríplice:


  Tudo o que fizer, de bom ou mau,

  retornará a você de maneira triplicada.


  Esse talvez tenha sido um dos aspectos mais deturpados e mal compreendidos da Wicca no senso comum e discussões superficiais propagadas por pessoas que tem um conhecimento raso da Arte. A Lei Tríplice não é uma lei jurídica, como um mandamento do deus monoteísta judaico-cristão, que serve para nos ameaçar e para nos comportarmos. Ela é uma lei da natureza, da mesma maneira como a gravidade o é – e tão amoral quanto ela. A Lei Tríplice nos ensina que todas as nossas ações reverberam por meio da Grande Teia e colaboram para moldar a realidade ao nosso redor. Toda ação tem não apenas uma, mas diversas reações em cadeia, e toda reação também pode ser atribuída a uma multiplicidade de causas. Tudo está conectado no grande organismo que é o Corpo da Deusa. Tornar o mundo um lugar pior retornará a você de maneira “triplicada”, porque você também vive no mundo. Provocar o sofrimento humano intencionalmente se transformará em sofrimento para você também, porque a única maneira de fazer alguém sofrer é criar um mundo de sofrimento, onde você também habitará.


  Na Bruxaria, você não vai encontrar doutrinas de comportamento. A Wicca não nos oferece qualquer tipo de código de conduta social: não há nada que “a Wicca” pense sobre o consumo de carne animal, o aborto, o tabagismo ou uso de outras substâncias, o suicídio, ou qualquer outro comportamento humano, porque a ideia é que você, a partir da sua autenticidade, dê a resposta mais apropriada para cada uma dessas indagações dentro do seu próprio contexto, expressando o potencial que só você é capaz de realizar no mundo.


  Esse tipo de código de ética coletivo cria massificação e por isso nega a experiência da autenticidade. O que a Wicca nos oferece é uma compreensão de mundo como um único organismo, o qual alguns de nós chamam de Deusa. Com os nossos rituais, observações e práticas, aprendemos como esse organismo funciona. Cabe a você, Bruxo ou Bruxa, avaliar do seu próprio ponto de vista, que é único, e considerar em cada situação o que é que significa “não prejudicar a ninguém”. Por isso, você vai encontrar Bruxos com diferentes opiniões sobre todos esses assuntos. Mas é claro, há aquelas opiniões em que simplesmente já chegamos a um consenso: destruir o Planeta Terra para que uma mínima porcentagem da humanidade tenha mais dinheiro não é nada legal, por exemplo.


  Os Deuses não dirão a você o que fazer, nem lançarão maldições caso você escolha errado –, mas cada uma das suas ações provocará resultados em sua própria vida, e você deverá lidar com as consequências.


  Sair da dicotomia de bem e mal nos ajuda a deixar uma visão de mundo infantilizada, baseada em punições e recompensas, para assumirmos um lugar mais maduro de responsabilidade, não apenas sobre nós, mas também sobre o nosso entorno. Bruxos fazem magia e participam ativamente da criação do mundo. Cabe a você, tendo como ponto de partida a sua própria relação com os Deuses, determinar o que deve ou não ser feito – e, mais uma vez, lidar com as consequências disso. Trabalhar em harmonia com a Lei Tríplice significa operar de acordo com as leis do Universo para fazer surgir a realidade que você deseja. Tornamo-nos protagonistas de nosso próprio mito pessoal.


  Bruxaria, Política e Contracultura: o Grito de Transgressão


  Simbolicamente, a Bruxaria sempre foi o lugar de afirmação do oprimido, o grito pela liberdade e seu direito em existir. Como uma prática liminal e transgressora, a Bruxa sempre foi a desafiadora, aquela que combate e se opõe aos sistemas de dominação e opressão. Bruxaria é rebeldia – não a rebeldia infantil que simplesmente choca ou decide desobedecer com o único propósito de contrariar, mas a rebeldia madura que resiste, luta e combate os grilhões do medo, da culpa e da vergonha. Por isso, a Bruxaria é também contracultural.


  Ter a Deusa como um símbolo do Divino em um mundo que nos impõe suas verdades patriarcais é um ato político e transgressor. Afirmar a sacralidade da Terra em uma sociedade que a destrói em nome de seus próprios interesses é um ato político e transgressor. Celebrar a mulher como uma epifania do Poder Criador quando a cultura tenta subjugá-la é um ato político e transgressor. Empoderar gays, lésbicas, bissexuais, pessoas transgênero, não binárias ou qualquer outra expressão da diversidade do ser que é condenada em nossa sociedade, dando a elas um espaço para expressarem sua maneira única de manifestar algumas das infinitas possibilidades da Deusa, é transgredir e mudar a realidade.


  Praticar e ensinar magia como uma forma ativa de transformar a realidade ao nosso redor e resgatar o nosso poder pessoal é um ato político e transgressor. Afirmar que toda forma de vida é sagrada e que a diversidade é uma manifestação divina é um ato político e transgressor.


  Bruxos sabem que a melhor maneira para transformar o mundo é operar a partir de seus símbolos sagrados, porque a simbologia do sagrado que é dominante constitui o alicerce de qualquer comunidade, ditando seus valores e sua estrutura social. Afinal, quem ousaria desafiar algo que é supostamente intocável, a “palavra de Deus”? Bruxas questionam. Não apenas para se opor, mas para libertar.


  Nós desafiamos. Bruxas sempre foram aquelas que romperam a ordem estabelecida, e a Bruxaria sempre foi o caminho dos oprimidos, daqueles que estão nas margens da sociedade. Mas é justamente na margem, com um pé em cada mundo, que trazemos a mudança do reino do sonho para a realidade concreta. Todo Bruxo é um parteiro de um novo Universo, um agente da mudança.


  Em tempos em que a intolerância se debate e dá novos golpes contra a liberdade de expressão da vida, é importante que, como praticante de Bruxaria, você saiba que é uma peça fundamental para a mudança. Sempre que precisar desafiar o mundo, pare um pouco, respire fundo, ancore sua energia na terra e centre-se. Traga à tona a visão pessoal do mundo que você quer ver florescer. Manifeste os nossos valores e aquilo que é sagrado para nós, e saiba que você nunca está só. Deixe que a força de todos nós, que somos muitos por todo o Planeta, chegue até você e o fortaleça. E então, vá para o mundo lá fora e não tenha medo – seja mudança e cause essa mudança no mundo. Não se cale e não se esconda; não se diminua. Traga a mudança que deseja ver acontecer ao mundo.


  Bruxaria e Magia Natural


  Bruxos têm uma visão e postura positivas diante da vida, e se enxergam como seres dotados de potência e poder para transformar a realidade ao seu redor. Se nós participamos da realidade da deidade, isso significa que somos todos agentes, participantes ativos na construção da realidade ao lado dos Deuses Antigos. Todo Bruxo deve se responsabilizar por sua própria existência e tomar as atitudes necessárias para alterar aquilo que está em desarmonia. A Bruxaria nos dá muitas ferramentas para que esse trabalho sagrado possa ser feito, e a Magia Natural é uma delas.


  A Magia Natural é um dos elementos que faz parte da vivência dos Bruxos – ela consiste no uso de materiais como ervas, cristais, incenso e velas para provocar mudanças concretas na realidade. Todo Bruxo pratica magia, mas nem todas as pessoas que praticam Magia Natural são Bruxos. A magia faz parte de outros caminhos espirituais, e inclusive pode ser praticada sem nenhum pano de fundo devocional.


  Muitos gostam de descrever a magia como uma ciência, a ciência oculta: compreendendo o funcionamento dos outros planos de existência, as camadas da realidade que estão “debaixo da pele visível do mundo”, como falamos anteriormente, podemos operar de acordo com os seus princípios para provocar as mudanças desejadas, da mesma maneira que um médico é capaz de usar seu conhecimento para operar mudanças visíveis no corpo humano. A magia é a tecnologia da Bruxaria.


  Uma pessoa presa em uma visão de mundo judaico-cristã acredita que o ser humano é mais especial que o resto do mundo, pensa que tem o direito de dominar o mundo e por isso tende a ver as pedras, os óleos, os incensos, as ervas e outros materiais naturais do ponto de vista do ingrediente: eles olham para o mundo e pensam: “como será que isso pode me servir?”. Bruxos sabem que são apenas mais um dos muitos seres que expressam a própria divindade, e quando fazem magia, não utilizam os elementos naturais como meros ingredientes, mas como seres dotados de alma que participam da sua magia ao invés de simplesmente servirem aos seus propósitos. Para praticarmos magia de maneira Pagã, é preciso abandonar a visão utilitarista do mundo onde nos compreendemos como seres superiores para entender que tudo o que utilizamos para um feitiço ou ritual também faz parte do corpo vivo da Deusa e é dotado de alma e consciência, e por isso devem ser manipulados com respeito e reverência. Todos os nossos ingredientes, sejam eles ervas, pedras ou instrumentos rituais, atuam tanto sobre a nossa própria alma quanto nós atuamos sobre eles.


  Um Bruxo, ao praticar magia Pagã, não simplesmente olha para a natureza e pensa de que maneiras ela pode servi-lo ou realizar sua vontade, mas também se coloca como um agente da natureza, perguntando: “como eu posso servir à natureza para transformá-la?”; quando nos fazemos essa pergunta, assemelhamo-nos aos antigos alquimistas, comprometidos em realizar no mundo a Grande Obra.


  Também nunca é demais reafirmar que a mais poderosa magia é aquela que modifica a causa, e não o sintoma, ou seja, aquela que modifica a sua consciência, e não o resto do mundo ao seu redor. Isso significa que nossa magia deve nos fortalecer para enfrentarmos os nossos problemas e dificuldades, e não servir como um escape da realidade. Não há atalhos na magia – precisamos encarar todos os nossos medos e desafios. A magia pode nos ajudar e nos fortalecer nesse percurso, mas nunca poderá fazer o trabalho difícil por nós.


  Os Princípios Básicos da Magia Natural


  Existem alguns princípios fundamentais que regem à prática da Magia Natural e ao seu funcionamento. Para que possa entender as práticas e as classificações mágicas que serão fornecidas nos capítulos seguintes, você vai precisar antes entender e reconhecer esses princípios em ação.


  A Lei das Correspondências


  Este princípio mágico nos informa que todas as coisas que crescem e existem na Terra possuem correspondências com as “forças superiores” – os princípios planetários, astrológicos ou espirituais. Isso significa que todas as plantas, animais, cristais, seres humanos – e todo o resto – são dotados de determinadas qualidades que podem ser acessadas quando entramos em contato com elas.


  É desta lei que se derivam as correspondências associativas que nos fornecem os atributos mágicos de cada ingrediente em nossos rituais – cada coisa é marcada por um padrão único, uma alma, capaz não apenas de servir como ingrediente passivo em nossas operações mágicas, mas de atuar como um agente sobre nosso próprio ser, despertando suas potencialidades em nossa consciência. Quando praticamos Magia ­Natural, estamos exercitando o contato com a Alma do Mundo em seus aspectos mágicos, místicos e simbólicos; estamos nos permitindo ser moldados e transformados por eles ao mesmo tempo em que os manipulamos em nossas práticas. Muitas vezes, são as propriedades físicas que são usadas para determinar as correspondências mágicas de um determinado item: sua cor, textura, aroma, sabor, aparência, etc.


  Sobre cada alma humana, o princípio das correspondências pode ser visto como nosso próprio mapa astral – esse registro do céu no momento de nosso nascimento traz as marcas astrológicas que definirão nossa existência. Ao passo que ninguém pode fugir do seu mapa astral, podemos refinar cada um de seus aspectos e interações: a força de Áries pode se expressar como raiva, impaciência e destrutividade, ou então como iniciativa, coragem e capacidade de inovação, a força para desbravar novos territórios. É nosso trabalho refinar cada uma dessas expressões em nossa própria alma, para que possamos trazer ao mundo os aspectos mais elevados da potencialidade de nossa vida. Nosso mapa astral é o manual de instruções de nossa própria existência, e a Magia Natural nos oferece uma maneira de buscar ampliar seus potenciais.


  Também é deste mesmo princípio que tem origem a famosa Lei das Assinaturas, postulada pelo mago e alquimista Paracelso. Sua lei é baseada no princípio de similia similibus curantur, que significa “semelhante cura semelhante”. Por meio deste princípio mágico, as propriedades ocultas das ervas poderiam ser descobertas e transformadas em remédio pela semelhança dos vegetais com partes do corpo humano, por exemplo. Isso nos leva a outro princípio mágico importante.


  A Lei do Contágio


  Se a Lei das Correspondências nos informa que tudo o que existe é dotado de uma alma que possui determinadas qualidades que lhe são próprias, a Lei do Contágio nos explica sobre a interação dessas forças mágicas. Pelo contato, geralmente o físico (mas não apenas), um determinado padrão energético pode ser transmitido de uma forma para outra.


  Quando nos abençoamos com um óleo mágico, tomamos um banho de ervas, purificamos um ambiente com incenso ou visitamos um lugar sagrado é ao princípio mágico do contágio que estamos nos voltando – esperamos que essa força expanda sua ação e impregne também a nós mesmos ou a um ambiente.


  Esse também é o princípio por trás da culinária e da alimentação mágica – ao ingerir um alimento ou bebida preparado com determinados ingredientes, estamos sorvendo da força vital e do padrão energético produzido por eles, assimilando-os a nós. Sempre que utilizamos ervas, cristais ou partes animais em nossa magia, por exemplo, é este princípio que está em atividade.


  O contágio mágico também pode acontecer em níveis da realidade que estão além do plano físico. Quando fazemos meditações ou visualizações em nosso ritual, também estamos nos colocando em contato com imagens e padrões de energia que esperamos que nos contagiem com suas propriedades energéticas. E ainda, o princípio do contágio pode ser observado em nosso dia a dia – pensamentos, ideias, emoções e sentimentos são todos contagiantes e estamos suscetíveis a esse efeito em todas as nossas relações e atividades do cotidiano. Esse princípio mágico nos ensina que somos todos seres “permeáveis”, ou seja, a individualidade não é tão real assim. Nada está isolado, e tudo o que entra em contato produz influência um sobre o outro.


  A Lei do Contágio também é o que nos permite fazer magia a distância, pois também postula que um vínculo mágico é estabelecido entre nós e tudo aquilo que tocamos. Por isso, quando desejamos trabalhar magia para outra pessoa, é preciso de um tipo de elemento de ligação, muitas vezes chamado de “testemunho”, que pode ser tanto uma parte do corpo (fios de cabelo, unhas, sangue, etc.) como um objeto pessoal daquele a quem a magia é direcionada. Uma vez em contato, essa ligação permanece nos planos sutis, permitindo que a pessoa seja contagiada magicamente por aquilo que é feito com seu testemunho.


  A Lei da Similaridade


  Este princípio também é chamado simplesmente de “magia simpática” ou “magia imitativa”, e postula que efeitos mágicos podem ser obtidos pela imitação do resultado desejado. O princípio da similaridade está na base das ações mágicas de todo ritual ou feitiço – aquilo que é feito deve ser semelhante ao efeito que se deseja produzir.


  Dessa maneira, quando desejamos destruir, banir ou eliminar algo de nossa vida, é preciso também destruir, quebrar, rasgar ou partir uma representação dessa mesma coisa. Se desejamos atrair ou aproximar, então devemos carregar conosco, junto ao nosso corpo, algo que represente aquilo que desejamos conquistar. Para purificar, lavamos ou varremos – e assim por diante. A ação mágica deve mimetizar o resultado esperado.


  Diversas simpatias populares ou práticas da magia folclórica estão baseadas neste princípio.


  O Dilema da Consciência Humana


  Quando olhamos para o mundo manifestado, percebemos que tudo nele tem o seu lugar, e que há uma ordem e organização coletivas que são inerentes à própria realidade, com cada coisa desempenhando bem o papel que lhe cabe. As abelhas polinizam as flores e fazem mel, as sementes germinam, os frutos amadurecem, os pássaros aprendem a voar, os cardumes de peixes encontram seu caminho por entre as águas. Acima de nós, os astros celestes se movem como instrumentos de uma orquestra: todos ordenados em rotas geométricas, calculáveis e previsíveis. O Sol brilha, a Lua cresce e míngua, as estações sucedem uma à outra.


  Isso é bastante expresso pelo número quatro: os quatro Elementos da natureza, as quatro direções sagradas, quatro estações do ano, quatro fases na vida do ser humano, quatro reinos naturais, quatro fases da Lua. O número quatro representa o eterno fluxo ordenado da natureza manifestada. Tudo conhece o papel que tem a desempenhar no corpo da Deusa. Tudo. Com exceção do ser humano.


  Isso é tanto fonte de grande prazer quanto de muito sofrimento. Somos os únicos seres sobre a Terra que precisam encontrar o seu lugar no mundo, mas também os únicos capazes de nos perguntarmos sobre o sentido da vida, de onde viemos ou para onde vamos. Há uma inquietação natural no ser humano capaz de nos fazer produzir grandes maravilhas, mas que também pode acabar nos corroendo por dentro. Justamente por isso, o símbolo da Bruxaria é o Pentagrama: ele representa não apenas os Quatro Elementos mais o Espírito, mas também o próprio ser humano, que se eleva além do número quatro, símbolo da natureza ordenada, para se tornar o cinco – a consciência de nossa própria individualidade. O Pentagrama que carregamos em nosso peito é uma eterna lembrança de nossa condição única. E quando o enxergamos como um símbolo do corpo humano, a ponta do Quinto Elemento está justamente em nossa cabeça, o centro da consciência.


  Quantas pessoas não sofrem profundamente porque não são capazes de encontrar seu lugar na vida? Quando tudo parece perder o sentido, é para os ritmos da Terra que devemos nos voltar, e buscar na harmonia que é inerente a todo o Universo a sabedoria para prosseguirmos em nossa jornada. O ser humano aprendeu a se achar mais especial e melhor que todo o resto da natureza por ser possuidor da razão e do pensamento lógico, mas se esqueceu de que com a bênção da consciência, veio também a dor de se sentir separado de todas as coisas. A Arte nos ajuda a recordar que essa separação é meramente ilusória.


  Essa é uma das razões dos Bruxos enxergarem o mundo natural como sagrado: tudo o que nele existe é dotado de sentido e significado. Se falta um senso de propósito em nossa vida, é apenas porque durante muito tempo nossa espécie se afastou dos ritmos naturais da Terra e nos tornamos surdos para a canção que movimenta o mundo. A Bruxaria pode abrir nossos ouvidos para que escutemos mais uma vez a voz sábia que sussurra a nós no vento que sopra através nas folhas e no som das águas de um rio correndo em direção ao mar. E a magia é uma poderosa ferramenta para que possamos voltar ao nosso eixo e seguirmos nosso próprio fluxo.


  Ao mesmo tempo em que a religião da Deusa nos coloca em contato com a totalidade do Universo e das forças da natureza, ela também nos conscientiza da sacralidade de nossa própria existência personalizada como seres individuais e nos chama para a realização desse potencial único que carregamos conosco. Como seres humanos, somos limitados; não podemos mudar o mundo inteiro por intermédio de nossas próprias atitudes. Mas podemos mudar a nós mesmos e a realidade ao nosso redor e, pela experiência da nossa próprias vida, conhecer os Deuses. Por isso o autoconhecimento é um elemento tão essencial na prática da Arte. Nada do que você leu até agora neste capítulo é exatamente novo; essa é uma sabedoria muito antiga. Já diziam os antigos gregos: “conhece a ti mesmo, e conhecerás os Deuses e o Universo”.


  
    
      1. Existem outras definições para o termo “Pagão” que também poderiam se aplicar aos movimentos modernos de espiritualidade Neopagã. Para uma discussão completa a respeito do termo, consulte o capítulo 1 da obra The Triumph of the Moon, de Ronald Hutton.

    


    
      2. É claro que ao dizermos “a Deusa” estamos pressupondo, por exemplo, que se trata de uma potência feminina. Em algumas Tradições de Bruxaria, esse princípio universal é retratado como andrógino em natureza, contendo masculino e feminino dentro de si. Quando nos referimos à potência original como feminina, essa é uma metáfora, uma figura de linguagem poética utilizada para enfatizar seus atributos de criar, nutrir, alimentar, sustentar a partir de si mesma, de seu próprio corpo, e não do lado de fora da criação, como costuma ser retratado o deus monoteísta judaico-cristão. Mas se a Deusa a tudo envolve, não pode ser limitada a um ou outro gênero ou restringida a sexo biológico.
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  Um Mundo Vivo e Cheio de Deuses


  Todas as coisas estão repletas de Deuses.


  – Tales de Mileto


  É preciso abrir os olhos da alma uma vez mais para enxergar as forças que povoam o mundo. Um Bruxo que deseja usufruir dos poderes da Magia Natural precisa, em primeiro lugar, despertar para a Natureza que existe ao seu redor e sair do paradigma comum pelo qual somos ensinados a pensar e perceber o mundo à nossa volta.


  A imensa maioria de nós está em grandes centros urbanos e vive isolada do mundo natural. Nossas cidades, grandes prisões de concreto, são construídas de maneira a nos privar o máximo possível das intempéries da natureza. Pense por alguns instantes em como nosso estilo de vida e relação com as forças naturais são completamente diferentes do ser humano primitivo, que não tinha eletricidade para fugir da escuridão ou abrigo para se esconder do frio e da tempestade. O avanço da civilização humana nos levou a um estado de desconexão com o mundo natural, como se, de alguma maneira, nós não participássemos mais dele – o que não poderia ser menos verdade!


  A natureza é indomável, impossível de ser contida ou controlada. Mesmo na selva de pedra das grandes metrópoles, podemos ver uma flor tímida que insiste em romper o concreto e crescer, e se ouvirmos com atenção, ainda poderemos escutar o canto dos pássaros saudando os primeiros raios do Sol. A Terra permanece viva ao nosso redor, e nós precisamos escutá-la cantar sua canção.


  
    [image: ]

    A Vênus de Willendorf é uma estatueta com mais de 25.000 anos. Descoberta na Áustria em 1908, tornou-se um importante ícone do reavivamento da espiritualidade da Deusa.

  


  Os Desafios Modernos de uma Espiritualidade da Terra


  Se pensarmos nas imagens simbólicas da Bruxa do passado, nossa mente instantaneamente se torna repleta de cenas na floresta, com as velhas feiticeiras que viviam afastadas da cidade e ainda em contato direto com o reino natural. Entretanto, a Bruxaria Moderna foi formulada para ser uma alternativa compatível com o nosso tempo e a nossa realidade; ela não é uma prática campestre que vai exigir grandes retiros na natureza, ou uma aventura nas profundezas de um bosque para coletar uma misteriosa flor que desabrocha à meia-noite. A maioria de nós consegue suas ervas em lojas de produtos naturais ou mesmo naquelas especializadas em artigos religiosos. Somos Bruxos urbanos e temos a comodidade de, com apenas alguns cliques em nossos celulares, conseguirmos fazer com que ingredientes de qualquer parte do mundo cheguem até a nossa casa.


  Alguns dizem que isso fez da nossa uma geração de Bruxos preguiçosos e desconectados com os verdadeiros poderes da Terra. Outros defendem a ideia de que tudo se transforma com o tempo, e a Antiga Religião também deve se adaptar às necessidades e à realidade da Bruxaria Moderna. A verdade é que não há uma resposta certa para essas perguntas, e cabe a cada um de nós encontrar aquilo que funciona melhor e é compatível com nosso estilo de vida.


  Mas eu acredito que a Bruxaria não é uma Arte que deve ser sempre confortável, e um dos desafios de um Bruxo é exatamente sair de sua zona de conforto e se desafiar a ousar. Se por um lado é verdade que a imensa maioria de nós simplesmente não tem tempo de cultivar todas as ervas que serão usadas para um incenso ou de produzir seus próprios instrumentos mágicos, por outro lado isso não significa que nós devemos o tempo todo escolher o caminho mais fácil. Se você já está trilhando o caminho da Arte há algum tempo, reflita por um momento: como a prática da Arte tem aproximado você da natureza e seus ciclos de maneia concreta, e não apenas teórica?


  Isso não quer dizer que os produtos que você compra para um ritual não têm seu valor. A grande moeda de troca do momento histórico em que vivemos é exatamente o tempo, e ele pode muito bem se expressar na forma de dinheiro quando você compra itens necessários para os seus rituais. Afinal, você precisou doar do seu tempo e energia para conseguir o dinheiro que pagaria por todas essas coisas. Quando compramos flores, frutos, velas ou qualquer outros itens para oferecer aos Deuses no ritual, muitas vezes o verdadeiro sacrifício que estamos fazendo é o do nosso tempo de trabalho, na forma de dinheiro, para adquirir esses itens. Mas há outra maneira de tornar o tempo uma oferenda, e isso é investir numa relação com algo que você mesmo pode produzir. Na perspectiva Pagã, investir tempo na sua relação com a Terra é investir tempo na sua relação com o sagrado.
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